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RESUMO
O trabalho em tela constitui as proposições iniciais acerca do estudo que busca compreender a relação de sítios 
gráficos, isto é, aqueles que contém pinturas e gravuras rupestres, em áreas de ambientes cársticos. Os dados 
iniciais da pesquisa permitem propor que a transdisciplinaridade entre os conhecimentos geomorfológicos 
e geológicos com a arqueologia se fazem imprescindíveis para a consolidação de pesquisas arqueológicas 
focadas na compreensão do ambiente com que conviveram os grupos do passado. A definição de um recorte 
espacial específico somada à existência de um quadro teórico bem delineado irá facultar a ampliação de 
pesquisas dessa natureza para que, dessa forma, possa se constituir a formação de estudos interdisciplinares 
com outros enfoques da investigação arqueológica para a consolidação dos aportes contextuais.
Palavras-chave: Sítios gráficos. Ambiente cárstico. Arqueologia Ambiental. Assentamentos pretéritos. Contexto.
ABSTRACT
The work on canvas constitutes the initial propositions about the study that seeks to understand the relation 
of graphic sites, that is, those that contain paintings and rock engravings, in areas of karst environments. The 
initial data of the research allow us to propose that the transdisciplinarity between geomorphological and 
geological knowledge with archeology becomes essential for the consolidation of archaeological research 
focused on the understanding of the environment with which the groups of the past lived. The definition 
of a specific spatial cut together with the existence of a well-defined theoretical framework will allow the 
expansion of research of this nature so that, in this way, the formation of interdisciplinary studies with other 
archaeological research approaches can be formed to consolidate the contextual contributions .
Key words:Graphic sites. Karstic environment. Environmental Archeology. Previous settlements. Context.
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1. INTRODUÇÃO
A Arqueologia Ambiental é uma vertente da ciência arqueológica que procura a partir 
da observação do meio físico e biótico, compreender quais fatores condicionaram ou 
interviram em assentamentos humanos no passado, uma vez que esta abordagem considera 
o ser humano como parte do mundo natural que interage com ouras espécies e no sistema 
ecológico ou ecossistema (BAHN E RENFREW, 1998, p.203).
É bastante comum durante pesquisas de campo, a citar exemplos de prospecções 
arqueológicas, encontrarmos vestígios arqueológicos em ambientes dessa natureza. A 
utilização de abrigos sobrochas, cavernas e grutas para prática de meios de comunicação e 
vivência parece estar presente desde os primórdios da humanidade, como por exemplonos 
afrescos gráficos encontrados na Europa e em boa parte do continente africano e americano. 
É muito provável que a escolha por áreas com esses aspectos de comodidade e segurança, 
tenham proporcionado a manutenção da cultura de populações pré e pós-coloniais em 
diferentes regiões do globo. 
 Na região Nordeste do Brasil isso não foi diferente e muitos sítios de pinturas e 
gravuras rupestres puderam ser identificados, caracterizados e analisados, numa tentativa 
de proporcionar dados para compreensão da dinâmica humana no passado e no presente. 
Sabe-se, por estudos da ciência arqueológica e antropológica, que ambientes/ecossistemas 
abundantes em recursos naturais e matérias-primas facilitavam a permanência, passagem 
ou interação de grupos em diferentes zonas do NE do Brasil,comopor exemplo, as feições 
geomorfológicas cársticas encontradas em áreas do Médio e Submédio São Francisco.  Estas 
feições permitiam ainda a propagação do conhecimento tribal e auxiliavam na segurança dos 
grupos porque atuavam como abrigos.  
Entendemos as feições formadas em ambientes cársticos como um tipo de relevo 
geomorfológico caracterizado pela dissolução química (corrosão) das rochas, o que leva ao 
aparecimento de uma série de formações físicas, tais como cavernas, rios subterrâneos, 
paredões rochosos, dolinas e etc.. É oportuno mencionarmos que este tipo de relevo ocorre, 
normalmente, em terrenos formados por rochas calcárias, mas também podem ocorrer 
em outros tipos de rochas, como as rochas dolomíticas. A corrosão das rochas é feita pela 
chamada “água ácida” que é uma solução de água com ácido carbônico (H2 CO3) e, que assim 
permite a formação dessas feições que, consequentemente, estão relacionadas à dinâmica 
ambiental local/regional.
O trabalho em tela constitui as proposições iniciais acerca do estudo que busca 
compreender a relação de sítios gráficos, isto é, aqueles que contém pinturas e gravuras 
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rupestres, em áreas de ambientes cársticos. Para tanto, faz-se uso a priori de dados secundários, 
haja vista que se trata de um trabalho inicial.
É justificável a elaboração de um estudo que aborda essa temática na medida em que a 
interdisciplinaridade se constitui o fator chave para a compreensão das variadas dimensões 
do contexto em que os grupos humanos conviveram e se inter-relacionaram no passado.
Os dados iniciais da pesquisa permitem propor que a transdisciplinaridade entre os 
conhecimentos geomorfológicos e geológicos com a arqueologia se fazem imprescindíveis 
para a consolidação de pesquisas arqueológicas focadas na compreensão do ambiente com 
que conviveram os grupos do passado.
2. SÍTIOS EM NICHOS CÁRTICOS NO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO
Na região do submédio São Francisco há registro para a existência de sítios gráficos em 
ambientes cársticos dos quais podemos citar a Gruta do Sumidouro, a Toca da Esperança e 
também o Buraco D´agua na região de Campo Formoso e Central, ambas na Bahia (Fig. 01).
FIGURA 01 – VISTA GERAL DE CAVERNAS EM AMBIENTES CÁRSTICOS COM PRESENÇA DE VESTÍGIOS ARQUEOLÓGICOS EM 
DIFERENTES ÁREAS DO TERRITÓRIO DE CAMPO FORMOSO, NA BAHIA. (BLOG/TUR.BR) 
O município de Campo Formoso apresenta um grande potencial cárstico por abrigar 
a existência de um grande acervo espeleológico, contendo inclusive a maior caverna do 
Hemisfério Sul, a Toca da Boa Vista, que é um dos mais importantes sítios espeleológicos e 
paleontológicos do Brasil (AULER E SMART, 2002, p.443).
A Figura 02 apresenta os limites político-territoriais do município de Campo Formoso 
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com a distribuição das cavidades naturais existentes no território municipal, de acordo com 
os dados do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas (CECAV), com destaque 
para a Toca da Boa Vista. Conforme é possível observar na imagem, é notável a quantidade de 
cavernas existentes no município, muitas das quais já foram reportadas por conter evidências 
arqueológicas e/ou paleontológicas, o que abre margem para a identificação de novos sítios 
a partir de novos trabalhos de campo, focados na abordagem contextual de uma Arqueologia 
Ambiental proposta neste paper. 
FIGURA 02 – CAVIDADES NATURAIS EXISTENTES NO MUNICÍPIO DE CAMPO FORMOSO DE ACORDO
COM OS DADOS DO CECAV. EM DESTAQUE: EM VERMELHO OS LIMITES MUNICIPAIS,
EM VERDE AS CAVERNAS E EM LILÁS A TOCA DA BOA VISTA.
FONTE: GOOGLE EARTH, 2017 (MODIFICADO PELOS AUTORES).
Sítios arqueológicos situados em cavernas ou quaisquer outras cavidades naturais são 
de grande relevância para os estudos arqueológicos, haja vista que conservam uma grande 
variedade de dados relativos não apenas à atividade humana, mas também ao clima e ao 
contexto local (BAHN E RENFREW, 1998, p. 211).
2.1 Contexto ambiental
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O empenho na Arqueologia em compreender o contexto compreende uma busca para 
identificar atributos culturais resultantes da relação dos grupos com o ambiente (BAHN 
E RENFREW, 1998, p. 241). Há que se considerar, porém, que o ambiente é dinâmico. É 
importante que o pesquisador tenha como referência essa dinâmica quando analisa artefatos 
e vestígios arqueológicos.
O estudo do ambiente ou do contexto é fundamental para a Arqueologia. Contexto é uma 
trama espacial e temporal que influencia a cultura. Ele promove caracteres específicos nos 
artefatos e no conjunto de achados arqueológicos (BUTZER, 1984, p. 4). Além disso, sugere 
os espaços que grupos pretéritos podiam ocupar para viver e realizar rituais próprios de sua 
cultura.
Conforme o postulado por Karl Butzer, em arqueologia contexto implica uma trama 
espaço-temporal de quatro dimensões susceptíveis de incluir tanto um meio cultural como 
um meio não cultural e de aplicar-se tanto a um só artefato como a um conjunto todo de 
achados. Definindo em esses termos, o contexto é um tema central para distintos enfoques 
dentro da arqueologia.
Sendo assim, é extremamente viável a intensificação de pesquisas em ambientes desta 
natureza justamente pelas escolhas feitas por determinadas populações, como atestam 
os vestígios arqueológicos já amplamente encontrados e divulgados. Mesmo por que, 
levantando dados oriundos da geologia e geomorfologia em busca de contexto, e mesclando 
com a ciência arqueológica, poderemos ampliar o que se sabe sobre a escolha ou descarte 
de uma determinada feição ou até mesmo rastrear os principais recursos cársticos escolhidos 
por esses grupos humanos para manutenção da vida. Essas escolhas, certamente, não eram 
ao acaso. 
Quando consideramos a presença de grupos humanos e sua inter-relação com ambientes 
cársticos estamos falando também de toda uma carga simbólica e cognitiva que perpasse o 
tempo e pode ser analisada à luz da ciência atual. Ambiente e interação humana, podem ser 
analisadas sobre diferentes aspectos, tanto no perfil generalizante, quanto nas performances 
em campo. São interações necessárias para compreensão dessa dinâmica e sobrevivência de 
grupos e, ainda, garante a propagação do conhecimento científico. São possibilidades viáveis 
para junção de alianças multidisciplinares.
3. RESULTADOS PRELIMINARES
Os resultados iniciais da pesquisa permitem propor a existência de determinadas 
preferências pelos autores pelos suportes rochosos onde eram realizados os grafismos 
rupestres, assim como os rituais próprios de sua cultura. Observa-se ainda a predominância 
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de sítios gráficos em ambientes de rochas metamórficas e metassedimentares para a região 
do submédio São Francisco, tal como o observado por Kestreing (2007), Lima Filho (2013) e 
Ribeiro (2014) nos municípios de Sobradinho e Sento Sé onde foi possível identificar duas 
subtradições arqueológicas filiadas à Tradição São Francisco1. Entretanto, é importante 
destacar que esse cenário pode ser revertido na medida em que as pesquisas de campo 
avancem, sobretudo nos municípios situados ao sul do Lago de Sobradinho, tais como Campo 
Formoso, Senhor do Bonfim e Central (Fig. 03 a 05). 
Dessaforma, se recomenda a continuidade das pesquisas, através do levantamento 
intensivo para mapeamento das áreas com sítios gráficos no relevo cárstico, na maior área 
possível dos municípios que compõe o submédio São Francisco na busca dessas investigações 
contextuais para a prática de uma Arqueologia Ambiental.
. 
FIGURA 03 – VISTA GERAL DO AFLORAMENTO DO SÍTIO MATA ROÇADA EM CAMPO FORMOSO, BA
1 A Tradição São Francisco foi definida por André Prous nos seus trabalhos executados no Alto e Médio São Francisco, 
precisamente no Vale do Rio Peruaçu, em Minas Gerais. Essa tradição ocorre ao longo do vale do rio São Francisco, nos estados 
de Minas Gerais, Bahia e Sergipe, além disso, é representada também nos estados de Goiás e Mato Grosso. Essa tradição rupestre 
é composta majoritariamente de grafismos abstratos ou metafóricos. A aparição de zoomorfos é rara e quando ocorre, são 
representações de peixes, répteis e pássaros. A bicromia é intensa nos grafismos representados e aparece quase que na totalidade 
das pinturas da Tradição São Francisco. Os autores desses grafismos demonstravam frequentemente um sentido de “efeito” nos 
jogos de cores vivas e na organização interna das figuras geométricas mais complexas (PROUS, 1992, p. 527).
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FIGURA 04 – PAINEL RUPESTRE ENCONTRADO NA GAMELEIRA DO DIDA, REGIÃO DE CAMPO FORMOSO – BA
FIGURA 05 – ANTROPOMORFO ENCONTRADO NO SÍTIO MATA ROÇADA, REGIÃO DE CAMPO FORMOSO, BA. 
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FIGURA 06 – PINTURA RUPESTRE COM MOTIVOS GEOMÉTRICOS ENCONTRADOS NA REGIÃO DE CENTRAL, BA
FIGURA 07 – PINTURA RUPESTRE DO TIPO ZOOMORFO ENCONTRADO NA GAMELEIRA DO DIDA, CAMPO FORMOSO, BA. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Sugere-se, dessa forma, a utilização e intensificação de pesquisas dessa natureza pela necessidade de 
interdisciplinaridade nas ciências humanas, biológicas e da terra. A arqueologia auxiliada por outros campos 
de investigação pode alavancar dados e estudos em diferentes zonas do NE brasileiro, contribuindo para 
melhoramento técno-científico da história humana em suas mais variadas escalas espaciais e temporais.  
A definição de um recorte espacial específico, isto é, ambientes cársticos, somada à existência de 
um quadro teórico bem delineado irá facultar a ampliação de pesquisas dessa natureza para que, dessa 
forma, possa se constituir um banco de dados sobre a arqueologia regional rico em dados pertinentes para a 
formação de estudos interdisciplinares e com outros enfoques da investigação arqueológica e consolidação 
dos aportes contextuais.
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